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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

5. Qualificar os 

profissionais de saúde 

para o desenvolvimento 

de ações de vigilância 

em saúde em toda a RAS, 

em especial na Atenção 

Primária (transversal ao 

eixo de comunicação).

SVSA; Saps; 

Sesai; Saes

conforme 

demanda

conforme 

demanda

6. Qualificar os 

profissionais de saúde 

nos territórios para 

a identificação de 

populações expostas ou 

potencialmente expostas 

ao mercúrio com base 

nas Diretrizes Brasileiras 

para o Diagnóstico 

e Tratamento das 

Intoxicações por Mercúrio 

(transversal aos eixos 

de comunicação e de 

atenção integral).

SVSA; Saps; 

Sesai; Saes

conforme 

demanda

conforme 

demanda

7. Qualificar a Rede 

Nacional de Vigilância 

Epidemiológica Hospitalar 

(Renaveh) para apoiar na 

detecção, notificação e 

comunicação de casos 

e eventos de exposição 

humana ao mercúrio 

(transversal ao eixo de 

comunicação).

SVSA (DVSAT; 

DEMSP)
dez./25 dez./26

8. Qualificar as unidades 

da Rede Nacional dos 

Centros de Informações 

Estratégicas em Vigilância 

em Saúde (Rede Cievs) 

na detecção, vigilância e 

comunicação de casos 

e eventos de exposição 

humana ao mercúrio 

com potencial para 

emergência em saúde 

pública (transversal ao 

eixo de comunicação).

SVSA (DVSAT; 

DEMSP)
dez./25 dez./26

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

9. Qualificar os Centros 

de Informação e 

Assistência Toxicológica 

(CIATox) para apoiar na 

detecção, notificação e 

comunicação de casos 

de exposição humana ao 

mercúrio (transversal ao 

eixo de comunicação).

SVSA (DVSAT); 

Saes

conforme 

demanda

conforme 

demanda

10. Elaborar e pactuar 

fluxo de notificação entre 

Dsei e municípios.

Sesai dez./25 dez./26

Promover a melhoria 

da captação de 

casos, registro 

das informações 

e identificação 

de populações 

em situação de 

vulnerabilidade 

sobre IE por mercúrio 

pelos Sistemas de 

Informações em 

Saúde.

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT/CGVAM).

1. Atualizar a Ficha de 

Investigação de IE do 

Sinan para otimização 

da captação de casos 

suspeitos e confirmados 

de intoxicação por mer-

cúrio e identificação de 

populações em situação 

de vulnerabilidade.

SVSA (DVSAT; 

Daent; 

DEMSP); Sesai; 

Seidigi

dez./25 dez./26

2. Promover a melhoria 

da qualidade do 

preenchimento dos dados 

de identificação da Ficha 

de IE e a qualificação 

da informação sobre 

populações em situação 

de vulnerabilidade por 

meio da oferta de cursos, 

treinamentos e programas 

de educação permanente 

(transversal ao eixo de 

comunicação).

SVSA (DVSAT); 

Saps; Saes; 

SGTES; Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

3. Divulgar material 

instrutivo com orientações 

para o preenchimento 

da Ficha de investigação 

de IE (transversal ao eixo 

de comunicação).

SVSA (DVSAT); 

Saes; Saps; 

Seidigi; Sesai

dez./25 dez./26

4. Elaborar guia de 

orientação para identifica-

ção das populações em 

situação de vulnerabilida-

de nos territórios.

SVSA; Saps; 

Saes; Sesai; 

Fiocruz

dez./26 dez./28

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

5. Promover o registro 

qualificado de casos e 

óbitos por IE por mercúrio 

nos diferentes sistemas 

de informação (Sinan, 

Sistema de Informação 

Ambulatoriais do SUS 

(SiaSUS); Sistema de 

Informações sobre 

Mortalidade (SIM); 

Sistema de Informações 

Hospitalares (SIH) por 

meio da oferta de guias, 

cursos, treinamentos e 

programas de educação 

permanente (transversal 

ao eixo de comunicação).

SVSA (DVSAT; 

Daent); Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

Apoiar a estruturação 

dos Dsei na temática 

da contaminação por 

mercúrio para 

o desenvolvimento 

de ações de vigilância 

em saúde.

 

Responsabilidade: 

Sesai.

1. Realizar ações de 

sensibilização ao 

tema da exposição/

intoxicação humana por 

mercúrio envolvendo a 

gestão e áreas técnicas 

dos Dsei, os Condisi 

e representantes de 

organizações indígenas.

Sesai dez./25 dez./26

2. Realizar o planejamento 

conjunto das ações 

relacionadas à contami-

nação por mercúrio pelas 

diferentes áreas técnicas 

e serviços de atenção à 

saúde dos povos indíge-

nas ofertados pelos Dsei.

Sesai dez./25 dez./26

3. Qualificar os 

profissionais de saúde 

indígena para o 

desenvolvimento de 

ações de vigilância em 

saúde e preenchimento 

da ficha de investigação 

de IE por meio da 

oferta de guias, cursos, 

treinamentos e programas 

de educação permanente 

(transversal ao eixo de 

comunicação).

Sesai; SVSA 

(DVSAT; Daevs)
dez./25 dez./26

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Mapear áreas de risco 

para a contaminação 

por mercúrio

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT/CGVAM)

1. Estabelecer parcerias 

entre as áreas do MS 

com outras instituições 

públicas, tais como 

Ministério de Minas e 

Energia (MME), Agência 

Nacional de Mineração 

(ANM), Polícia Federal 

(PF), Agência Brasileira 

de Inteligência (Abin), 

Ministério do Meio 

Ambiente e Mudanças 

Climáticas (MMA), 

Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais 

Renováveis (Ibama), 

Fundação Nacional 

dos Povos Indígenas 

(Funai); instituições de 

pesquisa e sociedade 

civil para obtenção 

e compartilhamento 

de informações sobre 

áreas contaminadas por 

mercúrio (transversal 

ao eixo de cooperação).

SVSA; Saps; 

Sesai; Saes; 

Seidigi; Aisa

dez./25 dez./26

2. Qualificar profissionais 

de vigilância de estados, 

municípios e Dsei para 

o georreferenciamento 

das áreas de risco por 

meio da oferta de cursos, 

treinamentos e programas 

de educação permanente 

(transversal ao eixo 

de comunicação).

SVSA (DVSAT)
conforme 

demanda

conforme 

demanda

3. Realizar a integração 

de diferentes bancos 

de dados secundários 

com áreas contaminadas 

por mercúrio 

georreferenciadas.

SVSA; Seidigi dez./25 dez./28

4. Elaborar documento 

orientador sobre o 

uso de técnicas de 

geoprocessamento para 

a vigilância em saúde de 

estados, municípios e Dsei.

SVSA (DVSAT) dez./25 dez./26

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Realizar ações de 

vigilância em saúde 

do trabalhador e 

da trabalhadora 

na perspectiva da 

saúde integral dos 

trabalhadores e 

das trabalhadoras 

expostos ao mercúrio, 

do trabalho decente, 

digno e saudável.

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT/CGSAT).

1. Mapear as atividades 

produtivas do território 

em que há exposição 

dos trabalhadores e 

das trabalhadoras ao 

mercúrio, tais como 

em serviços de saúde, 

profissionais de saúde 

bucal, mineração de 

ouro, na manipulação e 

comercialização do ouro, 

produção de cloro 

e soda cáustica.

SVSA 

(DVSAT); Saps 

(Departamento 

de Estratégias 

e Políticas 

de Saúde 

Comunitária – 

Desco)

dez./25 dez./28

2. Implementar o 

monitoramento biológico 

da exposição de traba-

lhadores e trabalhadoras 

ao mercúrio por meio da 

realização de exames 

médicos de saúde 

ocupacional.

SVSA (DVSAT); 

Saps (Desco)
dez./25 dez./28

3. Identificar os casos 

de IE por mercúrio 

decorrentes do trabalho/

ocupação no Sinan e 

em outros Sistemas de 

Informação em Saúde.

SVSA (DVSAT) dez./25 dez./26

4. Realizar a vigilância 

de ambientes e 

processos de trabalho 

em que há exposição 

dos trabalhadores e 

das trabalhadoras ao 

mercúrio, com o objetivo 

de eliminar ou minimizar 

a exposição realizando 

medidas de intervenção.

SVSA (DVSAT) dez./25 dez./28

5. Articular a fiscalização 

do Programa de 

Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos nos 

Serviços de Saúde 

(PGRSS) públicos e 

privados em que há 

utilização de mercúrio.

Anvisa / 

Sistema 

Nacional de 

Vigilância 

Sanitária 

(SNVS)

dez./25 dez./26

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

6. Incluir ações relacio-

nadas à exposição ao 

mercúrio no Programa 

Nacional de Atenção 

Integral à Saúde e Segu-

rança da Trabalhadora e 

do Trabalhador do SUS 

(PNAIST/SUS), nas três 

esferas de gestão.

SGTES; SVSA dez./25 dez./26

Realizar o 

biomonitoramento 

humano para 

compreender o perfil 

de exposição das 

populações expostas 

e potencialmente 

expostas ao mercúrio.

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT/CGVAM).

1. Fortalecer as ações 

de vigilância em saúde 

voltadas para a coleta e 

análise de amostras de 

matrizes humanas para 

o monitoramento da 

presença de mercúrio nas 

populações de áreas de 

risco (transversal aos eixos 

de vigilância laboratorial e 

atenção integrada).

SVSA (DVSAT; 

CGLAB); Sesai; 

Saps

dez./25 dez./28

2. Definir critérios para 

priorização de áreas 

para a realização de 

biomonitoramento.

SVSA (DVSAT) dez./25 dez./28

3. Definir áreas prioritárias 

e populações em situação 

de vulnerabilidade para a 

realização do biomonitora-

mento a partir de análises 

de situação de saúde e 

do perfil epidemiológico 

das populações.

SVSA (DVSAT); 

Sesai
dez./25

dez./28

4. Definir matriz biológica 

para realização de 

análises de mercúrio nas 

áreas prioritárias.

SVSA (DVSAT; 

CGLAB); Saps dez./25
dez./28

5. Articular e realizar 

planejamento amostral, 

a coleta de matrizes 

humanas considerando 

a realidade local e o 

fornecimento de material 

de coleta (transversal 

ao eixo de vigilância 

laboratorial).

SVSA (DVSAT; 

CGLAB); Saps; 

Sesai

dez./25 dez./30

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

6. Qualificar os profissionais 

de saúde para a coleta, 

o acondicionamento, o 

transporte e a análise de 

amostras de matrizes 

humanas (transversal aos 

eixos de comunicação, 

de atenção integral e de 

vigilância laboratorial).

SVSA (CGLAB); 

Sesai; Saps; 

Saes

dez./25 dez./26

7. Realizar análise de 

dados do biomonitoramento 

humano.

SVSA (DVSAT) dez./28 dez./30

8. Definição do perfil 

de exposição dos casos 

a partir de valores de 

referência estabelecidos.

SVSA (DVSAT) dez./28 dez./30

Implementar o 

biomonitoramento da 

população em geral.

  

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT/CGVAM).

1. Planejar o estudo com 

a equipe de planejamento 

da Pesquisa Nacional 

de Saúde.

SVSA (DVSAT) dez./25 dez./26

2. Realizar coleta 

de amostra e análise 

laboratorial.

SVSA (CGLAB; 

IEC); Fiocruz
dez./25 dez./26

3. Interpretação dos 

resultados e comunicação.

SVSA (DVSAT; 

CGLAB; IEC) 

Fiocruz

conforme 

demanda

conforme 

demanda

Realizar o 

monitoramento 

ambiental em 

áreas de risco para 

avaliar a exposição 

das populações ao 

mercúrio.

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT/CGVAM).

1. Implementar a Vigilância 

das Populações Expostas 

a Contaminantes 

e Substâncias Químicas e 

a Vigilância da Qualidade 

da Água para Consumo 

Humano para identificar 

populações expostas ou 

potencialmente expostas 

a áreas contaminadas 

por mercúrio.

SVSA (DVSAT); 

Sesai
dez./25 dez./26

2. Fortalecer as ações 

de vigilância em saúde 

ambiental voltadas para 

a coleta e análise de 

amostras de solo e água 

para consumo humano 

para o monitoramento da 

presença de mercúrio em 

áreas de risco (transversal 

ao eixo laboratorial).

SVSA (DVSAT; 

CGLAB); Sesai
dez./25 dez./26

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

3. Qualificar profissionais 

de vigilância de estados 

e municípios para o 

cadastramento contínuo 

das áreas contaminadas 

ou potencialmente 

contaminadas por 

mercúrio no Sistema de 

Informação de Vigilância 

em Saúde de Populações 

Expostas a Solo 

Contaminado (Sissolo) 

(transversal ao eixo 

de comunicação).

SVSA (DVSAT)
conforme 

demanda

conforme 

demanda

4. Realizar avaliação 

periódica do atendimento 

ao padrão de potabilidade 

quanto às concentrações 

de mercúrio, conforme 

normativas vigentes.

SVSA (DVSAT); 

Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

5. Implementar o 

monitoramento de 

mercúrio em matrizes 

alimentares (alimentos 

utilizados no consumo 

alimentar das 

populações expostas e 

potencialmente expostas 

ao mercúrio) em áreas de 

risco (transversal ao eixo 

vigilância laboratorial). 

SVSA (DVSAT; 

CGLAB; IEC); 

Fiocruz; 

Anvisa; Saps 

(Coordenação- 

-Geral de 

Alimentação 

e Nutrição 

(Cgan)

conforme 

demanda

conforme 

demanda

6. Realizar análise de 

situação a partir dos 

sistemas de informação 

do Sistema Único de 

Saúde – Sissolo e 

Sistema de Informação da 

Vigilância da Qualidade 

da Água para Consumo 

Humano – Sisagua) e 

de bancos de dados de 

instituições que realizam 

monitoramento ambiental, 

como o Ibama.

SVSA (DVSAT); 

Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

7. Adaptar o Sisagua para 

permitir a interoperabilidade 

com o Sistema de 

Informação da Atenção 

à Saúde Indígena (Siasi) 

e inclusão de campos 

específicos voltados para a 

obtenção de informações 

sobre o abastecimento de 

água nos Dsei, polos-base 

e aldeias.

SVSA (DVSAT); 

Sesai
dez./25 dez./26

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Promover, quando 

necessário, a 

realização de estudos 

de avaliação de risco 

à saúde humana 

por exposição 

ao mercúrio em 

territórios situados em 

áreas contaminadas.

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT/CGVAM).

1. Definir áreas prioritárias 

e identificar comunidades 

expostas e potencialmente 

expostas ao mercúrio 

visando à realização da 

metodologia da avaliação 

de risco à saúde humana.

SVSA (DVSAT); 

Sesai; Saps; 

Seidigi

dez./25 dez./26

2. Definir matriz ambiental 

para realização de 

análises de mercúrio nas 

áreas prioritárias.

SVSA (DVSAT); 

Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

3. Identificar as preocupa-

ções da população.

SVSA (DVSAT); 

Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

4. Promover a realização 

de coleta de amostras 

ambientais e biológicas.

SVSA (DVSAT); 

Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

5. Promover a realização 

de análises laboratoriais 

das amostras ambientais 

e biológicas.

SVSA (DVSAT); 

Sesai
conforme 

demanda

conforme 

demanda

6. Identificar e avaliar rotas 

de exposição do mercúrio.

SVSA (DVSAT); 

Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

7. Determinar as implicações 

à saúde humana e realizar 

recomendações.

SVSA (DVSAT); 

Sesai
conforme 

demanda

conforme 

demanda

8. Realizar as devolutivas 

para a população.

SVSA (DVSAT); 

Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

Realizar análise de 

situação em saúde 

e monitoramento 

de indicadores 

considerando os 

grupos prioritários 

para a vigilância nos 

territórios e publicizar 

as informações 

conforme público-alvo.

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT/CGVAM).

1. Realizar análises de 

situação de saúde a partir 

da utilização dos dados 

disponíveis em diferentes 

Sistemas de Informação 

de Saúde (Sinan, Siasi. 

SIM. Sisab, SIH, Sistema 

Gerenciador de Ambiente 

Laboratorial (GAL), SiaSUS), 

entre outros sistemas.

SVSA (DVSAT; 

Daevs); Sesai; 

Saps

dez./25 dez./26

2. Elaborar materiais de 

divulgação (boletins, 

informes, infográficos etc.) 

contendo informações 

de exposição, intoxicação 

por mercúrio e ações 

desenvolvidas (transversal 

ao eixo de comunicação).

SVSA (DVSAT; 

Daevs); Sesai; 

Saps

dez./25 dez./26

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

3. Estabelecer 

periodicidade de 

produção e divulgação de 

informações (transversal 

ao eixo de comunicação).

SVSA (DVSAT); 

Sesai; Saps
dez./25 dez./26

4. Elaborar e monitorar in-

dicadores para a avaliação 

contínua e sistemática das 

estratégias de prevenção 

e redução da exposição 

ao mercúrio.

SVSA (DVSAT); 

Sesai; Saps; 

Saes

dez./25 dez./26

Realizar ações 

estratégicas de gestão 

do risco de eventos 

que possam causar 

Emergências em Saúde 

Pública relacionadas à 

exposição humana ao 

mercúrio.

 

Responsabilidade: 

SVSA (DEMSP).

1. Estabelecer metodologia 

de monitoramento de 

casos de IE para identificar 

eventos de emergência 

em saúde pública 

envolvendo exposição e 

intoxicação por mercúrio 

em populações em situa-

ção de vulnerabilidade.

SVSA (DEMSP; 

DVSAT); Sesai; 

Saes; Saps

dez./25 dez./26

2. Realizar articulação 

intrasetorial e intersetorial 

com órgãos e instituições 

envolvidas na vigilância 

de eventos de exposição 

humana ao mercúrio 

com potencial para 

Emergência em Saúde 

Pública (transversal ao 

eixo de cooperação).

SVSA (DEMSP); 

Sesai 

conforme 

demanda

conforme 

demanda

3. Promover a integração 

dos atores-chave para 

uma resposta oportuna 

e qualificada a eventos 

de saúde relacionados às 

Emergências em Saúde 

Pública por exposição ao 

mercúrio.

SVSA (DEMSP); 

Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

4. Desenvolver ações e 

atividades de gestão do 

risco de eventos adversos 

relativos à exposição 

humana ao mercúrio 

conforme estabelecidas 

nos estágios operacionais 

do Plano de Contingência 

para Emergência em 

Saúde Pública por Agentes 

Químico, Biológico, 

Radiológico e Nuclear.

SVSA (DEMSP); 

Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

continua

continuação
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CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

 

5. Realizar análise de 

suscetibilidade da 

exposição humana 

ao mercúrio em 

decorrência dos eventos 

de desastres naturais, a 

partir do mapeamento 

das áreas de risco para 

contaminação por 

mercúrio e relacionando-o 

com mapeamentos 

de suscetibilidade dos 

desastres naturais.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); Sesai 

conforme 

demanda

conforme 

demanda

6. Realizar análise de 

risco de Emergências em 

Saúde Pública associadas 

à exposição humana ao 

mercúrio em decorrência 

de situações de desassis-

tência nutricional.

SVSA (DEMSP); 

Saps; Saes, 

Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

Atividades transversais a outros eixos

Fonte: CGVAM/DVSAT/SVSA/MS, 2025.

QUADRO 2 – Matriz de ações e responsabilidades do Eixo 2 – Atenção integral às populações 

expostas ou potencialmente expostas ao mercúrio

EIXO 2 – ATENÇÃO INTEGRAL ÀS POPULAÇÕES EXPOSTAS OU POTENCIALMENTE EXPOSTAS 

AO MERCÚRIO

OBJETIVOS: Orientar e fortalecer a atenção integral e promoção da saúde de populações expostas 

e potencialmente expostas ao mercúrio, por meio do estabelecimento de uma linha de cuidado 

pautada nos serviços ofertados pela Rede de Atenção à Saúde (RAS).

AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Mapear as unidades 

de saúde da RAS, 

existentes em áreas de 

risco, com capacidade 

de atendimento básico 

e especializado de 

populações expostas 

e potencialmente 

expostas ao mercúrio.

Responsabilidade: Saps.

1. Realizar articulação 

interset.orial para reali-

zação de levantamento/

mapeamento de áreas de 

risco (transversal ao eixo de 

cooperação e de vigilância).

SVSA; Saps; 

Sesai; Aisa
dez./25 dez./26

2. Realizar levantamento 

do número de Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) 

e Unidades Básicas de 

Saúde Indígena (UBSI).

Saps; Sesai -

Realizada\

atualização 

conforme 

demanda

continua

conclusão
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CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

3. Realizar levantamento 

do número de equipes 

multiprofissionais e 

do quantitativo de 

profissionais por categoria, 

conforme especialidades.

Saps; Sesai -

Realizada\

atualização 

conforme 

demanda

4. Realizar levantamento 

dos atendimentos 

relacionados à exposição 

aguda e crônica ao 

mercúrio realizados 

nos serviços de 

saúde considerando 

Classificação Internacional 

de Doenças (CID), 

Classificação Internacional 

de Atenção Primária 

(Ciap) e Sistema de 

Gerenciamento da Tabela 

de Procedimentos, 

Medicamentos e Órtese, 

Prótese e Meios Auxiliares 

de Locomoção (OPM) do 

SUS (Sigtap).

Saps; Sesai dez./25 dez./26

5. Realizar levantamento 

do número de ambula-

tórios especializados em 

neurologia, cardiologia, 

nefrologia, pediatria, 

neuropediatria, dermato-

logia, oftalmologia 

e psiquiatria.

Saps; Saes dez./25 dez./26

6. Realizar levantamento 

do número de Centros 

de Atenção Psicossocial 

(Caps) e Centros 

Especializados em 

Reabilitação (CER).

Saps; Saes dez./25 dez./26

7. Realizar levantamento 

dos estabelecimentos 

de saúde ou unidades 

com serviço de apoio 

laboratorial que coletam 

material biológico para 

realização de exames 

laboratoriais auxiliares 

no diagnóstico de 

intoxicações por mercúrio.

SVSA, Saps; 

Saes; Sesai
dez./25 dez./28

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

8. Realizar articulação 

interset.orial para 

realização de análise de 

situação de saúde das 

populações expostas ou 

potencialmente expostas 

ao mercúrio (transversal 

ao eixo de vigilância).

SVSA (DVSAT); 

Sesai
dez./25 dez./28

9. Realizar mapeamento 

e divulgação dos serviços 

de referência para 

intoxicação por mercúrio.

SVSA (DVSAT) dez./25 dez./28

Estabelecer uma linha 

de cuidado para as 

populações expostas 

ao mercúrio, em 

especial os grupos 

em situação de 

vulnerabilidade.

 

Responsabilidade: 

Saps e Sesai.

1. Pactuar as Diretrizes 

Brasileiras para o 

Diagnóstico e Tratamento 

das Intoxicações por 

Mercúrio das intoxicações 

por mercúrio no âmbito 

do SUS.

SVSA; Saps; 

Saes; Sesai
dez./25 dez./26

2. Implementar as 

Diretrizes Brasileiras para o 

Diagnóstico e Tratamento 

das Intoxicações por 

Mercúrio ao SUS.

SVSA; Saps; 

Saes; Sesai
dez./26 dez./30

3. Estabelecer fluxos 

de referência e 

contrarreferência para a 

integralidade do cuidado 

ao paciente.

Saps; Saes; 

Sesai; SVSA; 

IEC

dez./26 dez./30

4. Elaborar guias/

manuais de orientações 

para implementação da 

linha de cuidado para 

populações expostas 

ou potencialmente 

expostas ao mercúrio, 

abordando em especial 

os grupos em situação 

de vulnerabilidade 

(transversal ao eixo de 

comunicação).

Saps; SVSA; 

Sesai
dez./26 dez./30

5. Implementar o Manual 

Técnico para o Atendimento 

de Indígenas Expostos ao 

Mercúrio no Brasil (Brasil; 

Fundação Oswaldo Cruz; 

Brasil, 2025).

Saps; SVSA; 

Sesai
dez./26 dez./30

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Fortalecer as ações 

de qualificação 

dos profissionais e 

serviços de saúde 

ofertados pela 

Atenção Primária em 

Saúde nos territórios 

na perspectiva da 

exposição ao mercúrio.

Responsabilidade: 

Saps e Sesai.

1. Qualificar os profissionais 

que atuam nas UBS e nas 

UBSI sobre o diagnóstico 

e cuidado clínico referente 

à intoxicação aguda e 

crônica ao mercúrio, por 

meio da oferta de guias, 

cursos, treinamentos e 

programas de educação 

permanente (transversal 

ao eixo de comunicação).

Saps; SVSA; 

Sesai; Saes
dez./25 dez./30

2. Qualificar os 

profissionais que atuam 

nas UBS e nas UBSI para 

a realização da notificação 

compulsória de IE por 

mercúrio por meio da 

oferta de guias, cursos, 

treinamentos e programas 

de educação permanente 

(transversal ao eixo de 

comunicação).

Saps; SVSA; 

Sesai; Saes
dez./25 dez./26

3. Qualificar trabalhadores 

e trabalhadoras que 

atuam na Atenção Primária 

à Saúde da Região 

Amazônica e Pantanal 

sul-mato-grossense 

(transversal ao eixo 

de comunicação).

Saps dez./25 dez./26

4. Qualificar agentes 

de educação popular 

em saúde na Região 

Amazônica e Pantanal 

sul-mato-grossense 

(transversal ao eixo de 

comunicação).

Saps dez./25 dez./26

5. Qualificar os 

profissionais que atuam 

nas UBS e nas UBSI sobre 

Diagnóstico e Tratamento 

das Intoxicações por 

Mercúrio (transversal ao 

eixo de comunicação). 

Saps; SVSA; 

Sesai; SGTES
dez./25 dez./28

Implantar um Centro de 

Referência em Saúde 

na Região Amazônica 

para a Atenção Integral 

ao Paciente. 

 

Responsabilidade: Saes.

1. Realizar articulação 

intersecretarias do 

Ministério da Saúde para 

criação do Centro 

de Referência.

SE; Saes; 

Sesai; Saps; 

SVSA 

- realizado

continua

continuação
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CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

2. Elencar unidade de 

saúde (Rede de Saúde) 

com capacidade de 

atender às necessidades 

de pacientes intoxicados 

por mercúrio com 

oferta de diferentes 

especialidades na Região 

Amazônica.

SE; Saes; 

Sesai; Saps; 

SVSA 

maio/25 jul./25

3. Realizar visita técnica 

e levantamento da 

capacidade instalada 

do Hospital Regional do 

Baixo Amazonas, em 

Santarém, para atender às 

necessidades e demandas 

de pacientes intoxicados 

por mercúrio para 

diferentes especialidades.

SE; Saes; Sesai jun./25 ago./25

4. Elaborar projeto 

para implantação de 

Centro de Referência 

para atendimento de 

pacientes intoxicados/

expostos ao mercúrio para 

diferentes especialidades 

– Articulação com 

gestores da Secretaria 

Estadual de Saúde e do 

Hospital Regional do Baixo 

Amazonas, em Santarém.

Saes; Sesai jun./25 set./25

5. Validação com as 

instâncias envolvidas da 

Proposta de implantação 

de Centro/Núcleo de 

Referência para pacientes 

intoxicados/expostos 

ao mercúrio.

Saes; Sesai; 

Saps
set./25 out./25

6. Fortalecer Hospital 

Regional do Oeste do 

Pará para promover o 

cuidado integral à saúde 

de pacientes intoxicados 

por mercúrio. 

Saes set./25 out./25

7. Implementação da 

primeira etapa do Centro/

Núcleo de Referência 

em Saúde para pacientes 

intoxicados/expostos 

ao mercúrio.

SE; Saes; 

Sesai; Saps; 

SVSA 

set./25 nov./25

continua

continuação
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8. Implementação da 

segunda etapa do Centro/

Núcleo de Referência 

em Saúde para pacientes 

intoxicados/expostos 

ao mercúrio.

SE; Saes; 

Sesai; Saps; 

SVSA 

nov./25 jul./26

9. Implementação da 

etapa final do Centro/

Núcleo de Referência 

em Saúde para pacientes 

intoxicados/expostos 

ao mercúrio.

SE; Saes; 

Sesai; Saps; 

SVSA 

jul./26 dez./27

Fortalecer as unidades 

de saúde para 

promover o cuidado 

integral à saúde da 

população exposta 

ou potencialmente 

exposta ao mercúrio.

 

Responsabilidade: 

Saps.

1. Realizar articulação entre 

Atenção Primária, Atenção 

Especializada e redes de 

laboratório para promover 

a atenção integral a 

populações expostas 

ao mercúrio, conforme 

mapeamento das 

necessidades (transversal 

ao eixo de cooperações).

Saps; SVSA; 

Sesai; Saes
dez./25 dez./30

2. Fortalecer a rede de 

reabilitação (Fisioterapia, 

Fonoaudiologia, Terapia 

Ocupacional, Assistência 

Social, Psicologia, etc.), 

inclusive dos Centros 

Especializados de 

Reabilitação (CER), os 

Centros de Atenção 

Psicossocial (Caps), Centro 

de Informação e Assistência 

Toxicológica (CIATox), 

Centro de Referência em 

Saúde do Trabalhador 

(Cerest) e o Pnaist nas áreas 

de risco de exposição das 

populações ao mercúrio.

Saps; Saes; 

SGTES; SVSA; 

Seidigi

dez./25 dez./30

Mapear resíduos 

de saúde 

contendo mercúrio 

acondicionados em 

unidades de saúde. 

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT).

1. Realizar levantamento 

dos estoques nacionais 

de resíduos e produtos 

contendo mercúrio, 

nos estabelecimentos 

de saúde: públicos, 

Santas Casas, Hospitais 

Universitários e Hospitais 

Militares.

SVSA; Saps; 

Saes; Sesai; 

SGTES

dez./25 dez./30

continua

continuação
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CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

2. Realizar levantamento 

das melhores práticas e 

procedimentos adotados 

pelos profissionais de 

saúde nos estabele-

cimentos públicos e 

privados no País, para 

gestão ambientalmente 

adequada dos resíduos 

de mercúrio, segundo 

unidade federada.

SVSA; Saps; 

Saes; Sesai; 

SGTES

dez./25 dez./30

3. Promover articulação 

interset.orial para acondi-

cionamento e destinação 

final ambientalmente 

adequada de resíduos de 

saúde contendo mercúrio 

(transversal ao eixo de 

cooperação e vigilância).

SVSA; Saps; 

Saes; Sesai; 

SGTES; Anvisa

dez./25 dez./30

Fortalecer as ações e 

serviços da Rede de 

Atenção à Saúde Bucal 

(RASB).

Responsabilidade: 

Saps.

1. Sensibilizar e envolver 

a RASB na promoção 

do cuidado integral às 

populações expostas ou 

potencialmente expostas 

ao mercúrio, incluindo 

os trabalhadores da 

saúde bucal.

Saps; SVSA dez./25 dez./30

2. Estimular a aplicação 

das demais ações do 

Plano nos serviços da 

RASB, promovendo o 

cuidado integral diante das 

necessidades verificadas.

Saps dez./25 dez./30

Elaborar e Implementar 

o "Plano de redução 

do uso do Amálgama 

dentário” da 6ª 

Conferência das 

partes da Convenção 

de Minamata sobre 

Mercúrio para próxima 

COP de Minamata (2025) 

 

Responsabilidade: 

Saps.

1. Estabelecer normas que 

incentivem e priorizem 

a aquisição de materiais 

restauradores alternativos 

ao amálgama, como 

ionômero de vidro de 

alta viscosidade e resinas 

compostas bulk-fill de 

alta qualidade.

Saps dez./25 dez./28

2. Garantir padrões 

mínimos de qualidade para 

materiais restauradores 

em licitações municipais 

e estaduais.

Saps dez./25 dez./28

continua

continuação
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AÇÃO  ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

3. Desenvolver e 

implementar protocolos 

nacionais para o uso 

seguro de materiais 

restauradores, com foco 

na odontologia adesiva e 

em técnicas minimamente 

invasivas, como o 

Tratamento Restaurador 

Atraumático (ART).

Saps dez./25 dez./26

4. Monitorar o número 

relativo de restaurações 

realizadas com o 

amálgama dentário nos 

serviços de saúde da 

rede pública.

Saps dez./25 dez./26

5. Promover capacitações 

para dentistas e equipes 

de saúde bucal sobre o 

uso de materiais e técnicas 

restauradoras, com base 

nas melhores evidências, 

especialmente em regiões 

de vulnerabilidade social.

Saps dez./25 dez./30

6. Incluir conteúdos sobre 

materiais restauradores 

alternativos nos currículos 

das faculdades de 

odontologia e programas 

de educação continuada.

Saps dez./25 dez./26

7. Ampliar o credencia-

mento de equipes de 

saúde bucal (eSB) nas 

modalidades I e II para 

aumentar o cuidado em 

saúde bucal.

Saps dez./25 dez./26

8. Ampliar o número 

de implantações dos 

Centro de Especialidades 

Odontológicas (CEO).

Saps dez./25 dez./26

9. Utilizar o levantamento 

epidemiológico Pesquisa 

Nacional de Saúde Bucal – 

SB Brasil 2023 para avaliar 

o impacto das mudanças 

na prática odontológica e 

nos padrões de cárie na 

população brasileira.

Saps dez./25 dez./26

continua

continuação
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AÇÃO  ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

10. Articular com o 

Complexo Econômico 

Industrial da Saúde para 

produção nacional de 

materiais restauradores 

maios acessíveis. 

Saps dez./25 dez./30

11. Desenvolver guias, 

vídeos e cartilhas 

direcionados às equipes 

de saúde bucal sobre boas 

práticas em odontologia 

(transversal ao eixo de 

comunicação).

Saps dez./25 dez./30

12. Criar um mecanismo 

de apoio técnico-científico 

aos municípios para as 

aquisições de insumos 

odontológicos e 

qualificação profissional 

para os que o fizerem.

Saps dez./25 dez./30

13. Estabelecer indicadores 

para medir a redução do 

uso de amálgama e o 

impacto na saúde bucal.

Saps dez./25 dez./30

14. Realizar consultas 

públicas regulares 

com profissionais de 

saúde bucal e gestores 

municipais para avaliar 

desafios e propor ajustes 

no plano.

Saps dez./25 dez./30

15. Envidar esforços 

para que as populações 

indígenas e outras 

comunidades tradicionais 

tenham acesso a técnicas 

e materiais restauradores 

condizentes com 

suas necessidades, 

que respeitem suas 

especificidades culturais

e geográficas.

Saps; Sesai dez./25 dez./26

16. Realizar estudo sobre 

nível de contaminação por 

mercúrio em equipes de 

saúde bucal. 

Saps; SVSA dez./25 dez./30

17. Reportar as ações 

realizadas para a Aisa/MS.
Saps

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Promover a atenção 

integral da saúde 

do trabalhador e da 

trabalhadora expostos 

ao mercúrio na 

perspectiva do trabalho 

decente, digno 

e saudável.

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT).

1. Incluir ações relacionadas 

à exposição ao mercúrio 

no Pnaist/SUS, nas 

três esferas de gestão 

(transversal ao eixo 

de vigilância).

SGTES; Sesai dez./25 dez./28

2. Implementar o 

monitoramento 

biológico da exposição 

de trabalhadores e 

trabalhadoras ao mercúrio 

por meio da realização de 

exames médicos.

SVSA (DVSAT; 

CGLAB); Saps; 

Sesai

dez./25 dez./30

3. Realizar articulação 

entre Atenção Primária, 

rede especializada e 

laboratorial por meio 

da Rede Nacional de 

Atenção Integral à Saúde 

do Trabalhador (Renast) 

para promover a atenção 

integral à saúde do 

trabalhador e trabalhadora 

expostos ao mercúrio.

SVSA; Saps; 

Sesai; Saes
dez./25 dez./30

Atividades transversais a outros eixos

Fonte: CGVAM/DVSAT/SVSA/MS, 2025.

QUADRO 3 – Matriz de ações e responsabilidades do Eixo 3 – Vigilância laboratorial

EIXO 3 – VIGILÂNCIA LABORATORIAL

OBJETIVO: Fortalecer e ampliar a capacidade laboratorial do sus, visando à realização de análises 

para determinação de mercúrio em diferentes matrizes.

AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Fortalecer a estrutura 

da rede laboratorial 

para ampliação e 

implementação 

de metodologias 

padronizadas de 

análise de mercúrio em 

diferentes matrizes.

 

Responsabilidade:

SVSA (CGLAB).

1. Mapear a infraestrutura 

e capacidade analítica dos 

laboratórios do Sistema 

Nacional de Laboratórios 

de Saúde Pública (Sislab) 

que realizam análises 

de mercúrio.

SVSA 

(CGLAB)
dez./25 dez./26

continua

conclusão
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

2. Realizar o levantamento 

das informações junto à 

vigilância e atenção sobre 

a necessidade de análises 

de mercúrio em diferentes 

matrizes (biológicas e 

ambientais) e planejamento 

amostral, considerando 

áreas prioritárias e 

populações expostas 

(transversal eixo vigilância).

SVSA 

(CGLAB, 

DVSAT); 

Sesai; Saps

dez./25 dez./28

3. Avaliar as necessidades 

de aquisição de insumos, 

equipamentos e infraestru-

tura para implantar e/ou 

ampliar a capacidade de 

processamento e escopo 

analítico dos laboratórios.

SVSA (CGLAB) dez./25 dez./28

4. Realizar articulação 

intersetorial para 

fomentar nas três 

esferas administrativas 

ações de atualização do 

parque tecnológico, da 

infraestrutura laboratorial, 

composição de corpo 

técnico e aquisição de 

insumos e consumíveis, 

com foco na busca 

de investimentos e na 

definição da necessidade 

orçamentária (tripartite).

SVSA (CGLAB); 

Conass; 

Conasems

dez./25 dez./28

5. Priorizar a aquisição de 

insumos estratégicos para 

as análises de mercúrio 

em diferentes matrizes, 

como padrões analíticos 

e materiais de referência 

certificados.

SVSA (CGLAB) dez./25 dez./28

6. Ampliar o diagnóstico 

para áreas de abrangência 

regionais e estabeleci-

mento de fluxos entre os 

laboratórios centrais aos 

laboratórios regionais.

SVSA (CGLAB) dez./26 dez./30

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Elaborar e divulgar 

documento instrucional 

metodológico para 

operacionalização dos 

Laboratórios de Saúde 

Pública para análise de 

mercúrio em diferentes 

matrizes.

 

Responsabilidade: 

SVSA (CGLAB).

1. Realizar levantamento 

bibliográfico sobre as 

exigências regulatórias, 

infraestrutura necessária, 

tecnologias analíticas 

disponíveis e critérios de 

controle de qualidade para 

a implantação de labora-

tórios de análise voltadas à 

avaliação de mercúrio em 

diferentes matrizes.

SVSA 

(CGLAB; IEC); 

Fiocruz

dez./25 dez./28

2. Mapear as experiências 

e procedimentos 

operacionais padrão (POP) 

de laboratórios do Sislab 

que executam esse tipo 

de análise.

SVSA (CGLAB) dez./25 dez./26

3. Compilar as informações 

sobre processos 

laboratoriais, validação 

de metodologias, boas 

práticas analíticas e gestão 

da qualidade.

SVSA 

(CGLAB; IEC); 

Fiocruz

dez./26 dez./28

4. Elaborar e disponibilizar 

documento técnico para a 

rede laboratorial.

SVSA (CGLAB) dez./26 dez./30

5. Realizar qualificação dos 

profissionais que atuam 

na rede de laboratórios 

por meio de oficinas e 

treinamentos sobre o 

documento (transversal 

ao eixo de comunicação).

SVSA (CGLAB) dez./26 dez./30

Elaborar e divulgar 

documento instrucional 

metodológico 

sobre coleta, 

armazenamento, 

transporte e viabilidade 

de amostras para 

análise de mercúrio em 

diferentes matrizes.

 

Responsabilidade: 

SVSA (CGLAB).

1. Realizar levantamento 

de documentos e 

normativas sobre coleta, 

armazenamento, transporte 

e viabilidade de amostras 

para determinação de 

mercúrio em diferentes 

matrizes, com base 

em procedimentos 

operacionais nacionais 

e internacionais. 

SVSA 

(CGLAB; IEC); 

Fiocruz

dez./25 dez./26

2. Compilar as informações 

sobre procedimentos de 

coleta, armazenamento, 

transporte e viabilidade 

de amostras.

SVSA 

(CGLAB; IEC); 

Fiocruz

dez./26 dez./28

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

3. Elaborar e disponibilizar 

documento técnico para 

as equipes de vigilância 

e laboratório sobre 

procedimentos de coleta, 

armazenamento, transporte 

e viabilidade de amostras.

SVSA (CGLAB) dez./26 dez./30

4. Realizar qualificação 

profissional das equipes de 

coleta em procedimentos 

de coleta, armazenamento, 

transporte e viabilidade 

de amostras por meio de 

oficinas e treinamentos 

(transversal ao eixo 

de comunicação).

SVSA 

(DVSAT); 

Sesai; Saps; 

Saes

dez./26 dez./30

Estabelecer uma 

rede laboratorial 

colaborativa para 

garantia de qualidade 

analítica em análises 

de mercúrio na área de 

vigilância em saúde.

Responsabilidade: 

SVSA (CGLAB).

1. Estabelecer critérios 

mínimos para práticas de 

controle da qualidade 

voltadas às análises de 

mercúrio em diferentes 

matrizes.

SVSA 

(CGLAB; IEC); 

Fiocruz

dez./25 dez./30

2. Promover a troca de 

protocolos entre laboratórios. 

SVSA 

(CGLAB; IEC); 

Fiocruz
dez./25

dez./30

3. Elaborar diretrizes 

para padronização 

metodológica, garantindo 

maior comparabilidade 

dos resultados.

SVSA 

(CGLAB; IEC); 

Fiocruz

dez./25 dez./30

4. Identificar e articular 

com provedores de testes 

de proficiência.

SVSA 

(CGLAB; IEC); 

Fiocruz

dez./25 dez./30

5. Fomentar a estrutura e 

adesão dos Laboratórios de 

Saúde Pública que realizam 

análises de mercúrio à rede 

colaborativa, incluindo 

periodicidade de avaliações 

e compartilhamento 

de informações.

SVSA 

(CGLAB; IEC); 

Fiocruz

dez./25 dez./30

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Articular com 

universidades, 

instituições públicas e 

agências de pesquisa 

com capacidade para a 

realização de análises 

de mercúrio em 

diferentes matrizes de 

modo a apoiar as ações 

de vigilância em saúde 

para o monitoramento 

da exposição e 

diagnóstico laboratorial 

de intoxicações por 

mercúrio.

Responsabilidade: 

SVSA (IEC).

1. Elaborar documento 

técnico com critérios para 

identificação de parceiros 

com capacidade para a 

realização de análises de 

mercúrio em diferentes 

matrizes que possam 

se constituir em Centros 

Colaboradores.

SVSA 

(CGLAB; IEC); 

Fiocruz

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

2. Identificar potenciais 

parceiros, no Brasil e em 

outros países, visando o 

fortalecimento das ações 

de vigilância em saúde para 

o diagnóstico laboratorial 

oportuno das intoxicações 

por mercúrio (transversal 

ao eixo de cooperação).

SVSA 

(CGLAB; IEC); 

Fiocruz; Aisa

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

3. Estabelecer parcerias 

com universidades, 

instituições públicas e 

agências de pesquisa, 

conforme necessidade.

SVSA (CGLAB; 

IEC); Fiocruz
dez./25 dez./30

Aprimorar o Sistema 

Gerenciador de 

Ambiente Laboratorial 

(GAL) para aperfeiçoar 

os fluxos laboratoriais 

das análises de 

mercúrio.

 

Responsabilidade: 

SVSA (CGLAB).

1. Mapear o uso do GAL 

na rede laboratorial.
SVSA (CGLAB) dez./25 dez./28

2. Levantar os requisitos 

para adequações do 

GAL para disponibilizar 

os exames em diferentes 

matrizes para análise 

de mercúrio.

SVSA (CGLAB) dez./25 dez./28

3. Realizar as adequações 

necessárias no GAL para 

otimizar a usabilidade 

e o gerenciamento das 

informações laboratoriais.

SVSA (CGLAB); 

Seidigi
dez./28 dez./30

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

4. Elaborar documento 

técnico orientativo 

sobre o uso do GAL 

para profissionais da 

rede laboratorial e para 

profissionais de saúde 

(demandante).

SVSA (CGLAB) dez./28 dez./30

5. Realizar qualificação 

para profissionais da 

rede laboratorial e para 

profissionais de saúde 

sobre o uso do GAL 

(transversal ao eixo 

de comunicação).

SVSA (CGLAB) dez./28 dez./30

6. Realizar análise de 

dados laboratoriais de 

mercúrio e disponibilizar 

resultados em painéis 

de monitoramento.

SVSA 

(CGLAB); 

Seidigi

dez./28 dez./30

Atividades transversais a outros eixos    

Fonte: CGVAM/DVSAT/SVSA/MS, 2025.

QUADRO 4 – Matriz de ações e responsabilidades do Eixo 4 – Estudos e pesquisas

EIXO 4 – ESTUDOS E PESQUISAS

OBJETIVO: Promover condições para fortalecer o conhecimento científico por meio do fomento e 

estímulo ao desenvolvimento de estudos, pesquisas e inovação em saúde, sobre a exposição ao 

mercúrio e seus efeitos deletérios à saúde humana, visando subsidiar a formulação e implementação 

de políticas públicas de saúde e a promoção da saúde ambiental e da saúde do trabalhador.

AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Definir prioridades de 

estudos e pesquisas 

quanto à exposição 

ao mercúrio e efeitos 

à saúde da população 

relacionadas às lacunas 

do conhecimento 

científico e nível de 

evidências científicas 

em saúde. 

 

Responsabilidade: 

Sectics.

1. Propor atualização 

da agenda de prioridade 

em pesquisa do Ministério 

da Saúde para inclusão 

do mercúrio.

SVSA (IEC); 

Saps; Saes; 

Sectics; 

Fiocruz; Sesai

dez./25 dez./26

2. Identificar lacunas do 

conhecimento científico 

e nível de evidências em 

saúde quanto a exposição 

ao mercúrio e efeitos à 

saúde da população.

SVSA (DVSAT; 

Daevs; DEMSP; 

IEC); Saps; 

Saes; Sectics; 

Fiocruz; Sesai

dez./25
dez./26

3. Solicitar a encomenda do 

estudo ao Departamento 

de Ciência e Tecnologia 

(Dcit/Sectics).

SVSA (Daevs; 

DVSAT; DEMSP; 

IEC); Saps; 

Saes; Fiocruz; 

Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda

continua

conclusão
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

3. Realizar encontros/

atividades entre atores 

envolvidos com a temática 

e especialistas visando 

definição situacional a 

respeito da exposição 

ao mercúrio.

SVSA (IEC); 

Saps; Saes; 

Sectics; 

Fiocruz; Sesai

dez./25 dez./28

Monitorar os resultados 

de pesquisa financiadas 

pelo Ministério da Saúde, 

em curso e realizadas.

 

Responsabilidade: 

todo setor saúde.

1. Identificar as pesquisas 

financiadas e estabelecer 

indicadores de 

acompanhamento.

Sectics (Dcit) dez./25 dez./28

2. Criar de uma base 

nacional das pesquisas 

desenvolvidas no país 

financiadas pelo Ministério 

da Saúde.

Seidigi; SVSA 

(IEC); Saps; 

Saes; Sectics; 

Fiocruz; Sesai

dez./26 dez./30

3. Estruturar uma 

plataforma de informações 

de acesso público 

para disseminação dos 

resultados obtidos pelas 

pesquisas financiadas 

pelas secretarias do MS 

(transversal ao eixo 

de comunicação).

Seidigi; SVSA 

(IEC); Saps; 

Saes; Sectics; 

Fiocruz; Sesai

dez./26 dez./30

Apoiar e fomentar à 

pesquisa sobre mercúrio 

e seus impactos à saúde.

 

Responsabilidade: 

Sectics. 

1. Divulgar potenciais 

fontes de financiamento.

SVSA; Saps; 

Saes; Sectics; 

Sesai; Seidigi

dez./25 dez./26

2. Apoiar pesquisas 

em áreas vulneráveis, 

em diferentes matrizes 

ambientais, humanas e 

alimentares, incluindo 

pesquisas participativas 

e de base territorial.

SVSA; Saps; 

Saes; Sectics; 

Sesai; Seidigi

dez./25 dez./28

3. Apoiar pesquisas/

produção de saberes em 

diálogo com comunidades 

tradicionais, sobretudo 

povos indígenas 

(transversal ao eixo 

de comunicação).

SVSA; Saps; 

Saes; Sectics; 

Sesai; Seidigi

dez./25 dez./28

4. Apoiar o estabelecimen-

to de redes de estudos e 

pesquisas em mercúrio.

SVSA; Saps; 

Saes; Sectics; 

Sesai; Seidigi

dez./25 dez./28

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Estabelecer, no âmbito 

do SUS, uma rede de 

Centro de Pesquisa de 

memória e reparação 

em Mercúrio (transversal 

atenção e comunicação).

 

Responsabilidade: 

Fiocruz.

1. Definir modelo de atuação 

do Centro de Pesquisa 

(transversal aos eixos de 

atenção e comunicação).

SVSA (IEC); 

Saps; Saes; 

Sesai; SGTES; 

Fiocruz

dez./25 dez./28

2. Estabelecer modelo 

de gestão e governança 

do Centro (transversal aos 

eixos de atenção 

e comunicação).

SVSA (IEC); 

Saps; Saes; 

Sesai; SGTES; 

Fiocruz

dez./25 dez./28

Desenvolvimento de 

orientações vinculadas 

com a temática de 

mercúrio com base em 

documentos referenciais 

a respeito de estudos e 

pesquisas.

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT).

1. Realizar levantamento 

de evidências quanto 

a exposição ao mercúrio 

e efeitos à saúde 

da população.

Sectics
dez./25

dez./26

2. Realizar síntese de 

evidências quanto a 

exposição ao mercúrio 

e efeitos à saúde 

da população.

Sectics; 

Fiocruz
dez./26 dez./28

3. Elaborar e divulgar 

documentos de orientações 

com base em evidências 

científicas quanto a 

exposição ao mercúrio 

e efeitos à saúde da 

população (transversal ao 

eixo de comunicação).

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; Ascom; 

Seidigi; 

Sectics

dez./26 dez./28

4. Traduzir o conhecimento 

conforme o público-alvo 

(transversal aos eixos de co-

municação e cooperação).

SVSA (DVSAT; 

DEMSP; 

Daevs); Sesai; 

Ascom; 

Seidigi; Sectics

dez./26 dez./28

Promover a inclusão 

mercúrio em congressos 

científicos e outros 

eventos ligados 

a temática.

Responsabilidade: 

todo setor saúde.

1. Realizar levantamento 

de eventos do Ministério 

da Saúde, a exemplo da 

Mostra Nacional de Experi-

ências Bem-Sucedidas em 

Epidemiologia, Prevenção 

e Controle de Doenças 

(ExpoEpi), os quais possam 

ser sensibilizar gestores do 

SUS a respeito da temática 

do mercúrio.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP; IEC); 

Sesai; SE; 

Seidigi; SGTES; 

Saes; Saps; 

Sectics; Fiocruz

conforme 

demanda

conforme 

demanda

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

2. Realizar levantamento 

de eventos e congressos 

científicos que possam 

abordar a temática 

do mercúrio.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP; IEC); 

Sesai; SE; 

Seidigi; SGTES; 

Saes; Saps; 

Sectics; Fiocruz

conforme 

demanda

conforme 

demanda

Atividades transversais a outros eixos

Fonte: CGVAM/DVSAT/SVSA/MS, 2025.

QUADRO 5 – Matriz de ações e responsabilidades do Eixo 5 – Comunicação em saúde, 

qualificação profissional e educação popular em saúde

EIXO 5 – COMUNICAÇÃO EM SAÚDE, QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E EDUCAÇÃO POPULAR 

EM SAÚDE

OBJETIVO: Definir e desenvolver ações de disseminação e comunicação em saúde, qualificação 

profissional e educação popular em saúde considerando as populações expostas ou potencialmente 

expostas ao mercúrio.​

AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Realizar atividades de 

Comunicação em saúde 

para mercúrio.

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT).

1. Identificar os atores 

estratégicos, redes de 

parceiros, pontos focais 

e porta-vozes envolvidos 

na preparação, vigilância 

e resposta, conforme 

situação epidemiológica.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; Ascom; 

Seidigi; Saps

dez./25 dez./26

2. Identificar as populações 

de risco e os públicos-alvo 

prioritários, considerando 

fatores sociais, demo-

gráficos, territoriais e de 

vulnerabilidade, com o ob-

jetivo de direcionar ações 

de comunicação mais 

eficazes e equitativas 

durante todas as etapas 

de vigilância, preparação 

e resposta, conforme 

situação epidemiológica 

(transversal ao eixo 

de vigilância).

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); Sesai; 

Saps

dez./25 dez/26

continua

conclusão
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

3. Levantar necessidades 

junto aos Dsei quanto 

às línguas maternas 

para possibilitar acesso 

aos materiais a serem 

produzidos voltado à 

população conforme 

especificidades de cada 

etnia indígena (transversal 

ao eixo de cooperação).

Sesai
conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

4. Definir os objetivos e 

as mensagens-chaves a 

serem divulgadas. 

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; Ascom; 

Seidigi; Saps

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

5. Realizar ações de 

sensibilização ao tema 

mercúrio conforme 

público-alvo.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; Ascom; 

Seidigi; Saps

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

6. Definir estratégias e 

canais de comunicação 

adequados para 

disseminação de 

informações.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; Ascom; 

Seidigi; Saps

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

7. Definir canais de 

comunicação eficazes e 

culturalmente apropriados, 

incorporando mídias 

alternativas que dialoguem 

com públicos em situação 

de vulnerabilidade.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; Ascom; 

Seidigi; Saps

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

8. Produzir materiais 

educativos e informativos 

para comunicação de risco 

na preparação, vigilância 

e resposta, durante todas 

as etapas de vigilância, 

preparação e resposta, 

conforme situação 

epidemiológica.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; Ascom; 

Seidigi; Saps

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

9. Produzir materiais 

culturalmente adequados 

ao contexto dos diferentes 

territórios, povos 

e populações.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; Ascom; 

Seidigi; Saps

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

10. Promover cursos para 

a formação de agentes 

promotores de saúde no 

território, com ênfase no 

desenvolvimento de ações 

relacionadas ao mercúrio.

SVSA (DVSAT); 

Sesai; Ascom; 

Seidigi; Saps; 

SGTES

dez./25 dez./28

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

11. Desenvolver e/ou 

adaptar cursos e quali-

ficações que abordem 

aspectos de comunicação 

de risco e engajamento 

comunitário em Emergên-

cias em Saúde Pública 

relacionadas à exposição 

ao mercúrio.

SVSA 

(DEMSP; 

DVSAT: 

CGVAM)

dez./26 dez./28

12. Promover o enga-

jamento comunitário e 

participação ativa confor-

me realidade do território.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; Ascom

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

13. Estabelecer estratégias 

de comunicação que 

promovam a confiança, 

combatam a desinfor-

mação e respeitem os 

aspectos culturais e sociais 

da comunidade.

SVSA 

(DEMSP); 

Ascom

dez./25 dez./28

14. Definir estratégias para 

compreensão dos conheci-

mentos e preocupações da 

população quanto ao tema.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; Ascom

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

15. Monitorar, avaliar e 

adaptar as ações de 

comunicação de risco 

estabelecidas.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; Ascom

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

16. Qualificar as equipes de 

saúde para comunicação 

de risco por meio da oferta 

de cursos, treinamentos e 

programas de educação 

permanente.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; Ascom

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

Elaborar e implementar 

estratégias continuadas 

de disseminação de 

informações baseadas 

em evidências científicas 

via recursos audiovisuais.

 

Responsabilidade: 

Ascom.

1. Estabelecer estratégias 

para articulação intra e 

intersetorial para fomento 

de canais de comunicação 

(transversal ao eixo 

de cooperação).

SVSA(DVSAT); 

Sesai; Ascom; 

Seidigi; 

Sectics

dez./25 dez./26

2. Produzir material 

audiovisual contendo 

conteúdos sobre mercúrio, 

conforme público-alvo.

SVSA (DVSAT); 

Sesai; Ascom; 

Seidigi; Sectics

dez./25 dez./28

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

3. Disseminar informações 

de forma acessível em 

redes sociais, entre outras.

SVSA (DVSAT; 

IEC); Saps; 

Ascom; 

Seidigi; 

Sectics; Sesai;  

Saes

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

4. Organizar eventos on-

line com especialistas para 

discutir estudos recentes e 

responder as demandas da 

comunidade.

SVSA (DVSAT; 

IEC); Saps; 

Sesai; Saes; 

Seidigi; 

Sectics; 

Fiocruz

dez./25 dez./26

5. Organizar campanhas 

de conscientização em 

comunidades expostas e 

potencialmente expostas 

ao mercúrio, utilizando 

meios de comunicação 

locais e regionais.

SVSA (DVSAT; 

IEC); Ascom; 

Saps; Sesai; 

Saes; Seidigi; 

Sectics; 

Fiocruz

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

Implementar estratégias 

de comunicação para 

compartilhamento de 

informações destinadas 

a população exposta e 

potencialmente exposta 

ao mercúrio.

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT).

1. Avaliar e definir as 

ferramentas tecnológicas 

disponíveis para potencia-

lizar o compartilhamento e 

divulgação de informações.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; SE; 

Seidigi

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

2. Definir objetivos 

e público-alvo.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; SE; 

Seidigi

dez./25 dez./26

3. Desenvolver conteúdos 

educativos e informativos 

culturalmente adequados 

conforme público-alvo.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP); 

Sesai; SE; 

Seidigi

dez./25 dez./26

4. Estabelecer estratégias 

de compartilhamento e 

divulgação de informações 

conforme situação de risco.

SVSA (DVSAT; 

DEMSP)
dez./25 dez./26

5. Realizar reporte interno 

sobre a Convenção de 

Minamata sobre Mercúrio.

SVSA conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

6. Estabelecer canais 

de comunicação com 

a comunidade, como 

reuniões e grupos de 

discussão, para informar 

sobre os riscos do 

mercúrio e as ações de 

saúde implementadas 

(transversal ao eixo de 

cooperação).

SVSA; Saps; 

Sesai

conforme 

demanda

conforme 

demanda 

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Elaborar programas de 

educação permanente 

e oferecer qualificação 

relacionados à exposição 

ao mercúrio voltados 

para trabalhadores e 

gestores que atuam na 

área da saúde.

 

Responsabilidade: 

SGETS.

1. Criar grupo de trabalho 

para elaboração de 

conteúdos de cursos e 

treinamentos.

SVSA (IEC; 

DVSAT); Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES 

(Degerts; 

Deges); Saes; 

Saps; Sectics); 

Fiocruz

dez./25 dez./26

2. Estabelecer parcerias 

com instituições para 

elaboração de materiais 

(conteudistas) e realização 

de cursos (Fiocruz e outras 

instituições).

SVSA (DVSAT; 

IEC); Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES 

(Degerts; 

Deges); Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz

dez./25 dez./28

3. Promover a contratação 

de especialistas para 

atuarem como conteu-

distas para elaboração de 

materiais de qualificação 

profissional.

SVSA (IEC; 

DVSAT); Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES 

(Degerts; 

Deges); Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz

dez./25 dez./26

4. Elaborar e/ou adaptar 

e traduzir o material dos 

cursos e treinamentos 

voltados para populações 

indígenas conforme 

situação de risco.

SVSA (DVSAT; 

IEC); Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES; Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz

dez./26 dez./30

5. Impulsionar a sensibi-

lização de profissionais e 

gestores que atuam na 

área da saúde quanto às 

relações étnico-raciais 

e aspectos éticos para 

realização de ações em 

territórios isolados e/

ou territórios de povos 

indígenas, quilombolas e 

comunidades tradicionais.

SVSA (DVSAT; 

IEC); Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES; Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz 

dez./25 dez./26

continua

continuação
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AÇÃO  ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

6. Qualificar profissionais 

do SUS e elaborar/

divulgar materiais para 

prevenção, diagnóstico, 

tratamento, detecção, 

vigilância, monitoramento 

e georreferenciamento das 

áreas de riscos à saúde 

relativos à exposição ao 

mercúrio (transversal ao 

eixo de vigilância e 

atenção integral).

SVSA (DVSAT; 

IEC); Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES; Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

7. Elaborar e/ou adaptar 

cursos e treinamentos para 

qualificação de gestores.

SVSA (DVSAT; 

IEC); Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES; Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz

dez./26 dez./30

8. Elaborar/divulgar 

materiais e qualificar 

profissionais de 

odontologia sobre a gestão 

ambientalmente adequada 

do amálgama dentário 

em suas atividades 

profissionais, à luz da RDC 

n.º 147/2017 (transversal 

ao eixo de atenção).

SVSA (IEC); 

Seidigi; 

SGTES; Saps; 

Saes; Sesai; 

Fiocruz

dez./26 dez./30

9. Qualificar os 

trabalhadores dos serviços 

de saúde expostos ao 

mercúrio para a gestão 

ambientalmente adequada 

de seus resíduos e 

proteção profissional 

à luz das Convenções 

Internacionais.

SVSA (IEC); 

Seidigi; 

SGTES; Saps; 

Saes; Sesai; 

Fiocruz

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

10. Promover qualificação 

e troca de conhecimento 

acerca da exposição 

ao mercúrio e do 

biomonitoramento humano 

(Capacity-building).

SVSA (DVSAT; 

IEC); Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES; Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

11. Qualificar os 

trabalhadores dos 

serviços de saúde em 

procedimentos de 

coleta, armazenamento 

e transporte de amostras 

ambientais e biológicas 

(transversal ao eixo de 

vigilância laboratorial).

SVSA (CGLAB; 

DVSAT); Saps; 

Saes; SGTES; 

Sesai

dez./25 dez./28

continua

continuação



Plano estratégico para medidas de atenção, vigilância e promoção à saúde 

de populações expostas e potencialmente expostas ao mercúrio

63

AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Ofertar material 

instrutivo, cursos e 

treinamentos sobre 

os aspectos legais, 

éticos e étnico-raciais a 

serem considerados em 

estudos desenvolvidos 

em territórios afetados 

pela contaminação 

pelo mercúrio.

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT).

1. Criar grupo de trabalho 

para elaboração de 

conteúdos de instrutivos, 

cursos e treinamentos.

SVSA (CGLAB; 

DVSAT); Saps; 

Saes; SGTES; 

Sesai

dez./25 dez./28

2. Estabelecer parcerias 

com instituições para 

elaboração de materiais 

(conteudistas) e realização 

de cursos.

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES; Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz

dez./25 dez./26

3. Promover qualificação 

dos pesquisadores quanto 

às relações étnico-raciais 

e aos aspectos éticos para 

realização de pesquisas 

nos territórios afetados 

pela contaminação 

por mercúrio.

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES; Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz

dez./25 dez./26

4. Elaborar e/ou adaptar 

material instrutivo sobre 

notificação de casos 

(suspeitos e confirmados) 

de IE por mercúrio obtidos 

nas pesquisas (transversal 

ao eixo de estudos 

e pesquisas).

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES; Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz

dez./25 dez./26

Adaptar as Diretrizes 

brasileiras para o 

diagnóstico e tratamento 

das intoxicações por 

mercúrio em um 

guia para apoiar os 

profissionais da RAS 

na assistência. 

 

Responsabilidade: Saps.

1. Elaborar e publicar 

guias/manuais de 

orientações para a 

atenção integral às 

populações expostas e 

potencialmente expostas 

ao mercúrio conforme as 

Diretrizes Brasileiras para o 

Diagnóstico e Tratamento 

das Intoxicações por 

Mercúrio.

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES; Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz

dez./26 dez./28

2. Qualificar os profissionais 

de saúde nos territórios 

para a identificação de 

populações expostas ou 

potencialmente expostas 

ao mercúrio com base nas 

Diretrizes Brasileiras para 

o Diagnóstico e Tratamento 

das Intoxicações por 

Mercúrio (transversal ao 

eixo atenção integral).

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES; Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz

dez./26 dez./28

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

3. Divulgar fluxos de refe-

rência e contrarreferência 

entre atenção primária, 

secundária e terciária para 

garantir a continuidade do 

cuidado (transversal ao 

eixo atenção integral).

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE; Seidigi; 

SGTES; Saes; 

Saps; Sectics; 

Fiocruz

dez./25 dez./26

Estabelecer, imple-

mentar e disseminar 

programas de educação 

popular em saúde 

relacionados à exposição 

e contaminação por 

mercúrio.

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT).

1. Criar um grupo com 

especialistas para 

elaboração e adaptação 

de materiais educativos.

SVSA (DVSAT); 

Ascom; 

Sesai; SE 

(Departamento 

de Gestão 

Interfederativa 

e Participativa 

– Degip); 

Seidigi; Saps; 

Sectics; 

Fiocruz

dez./25 dez./26

2. Elaborar e divulgar 

programas e materiais 

educativos e informativos 

que abordem a relação 

entre saúde, meio 

ambiente e exposição 

ao mercúrio.

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE (Degip); 

Seidigi; Saps; 

Sectics; 

Fiocruz

dez./25 dez./28

3. Treinar agentes 

promotores de saúde 

no território para que 

possam transmitir os 

conhecimentos em suas 

redes de atuação.

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE (Degip); 

Seidigi; 

SGTES; Saps; 

Sectics; 

Fiocruz

dez./26 dez./28

4. Estabelecer parcerias 

intra e intersetorial, 

instituições de ensino 

e ONGs para implementar 

os programas educativos 

para a população.

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE (Degip); 

Seidigi; Saps; 

Sectics; 

Fiocruz

dez./25 dez./26

5. Incorporar metodologias 

participativas (dinâmicas, 

jogos e atividades práticas) 

para a realização de ações 

de educação popular 

em saúde.

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE (Degip); 

Seidigi; Saps; 

Sectics; 

Fiocruz

dez./25 dez./28

6. Avaliar regularmente 

os programas de educação 

popular em saúde.

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE (Degip); 

Seidigi; Saps; 

Sectics; 

Fiocruz

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

7. Facilitar o acesso da 

população a conteúdos 

produzidos relacionados 

à exposição ao mercúrio, 

considerando as 

diferentes realidades 

territoriais.

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE (Degip); 

Seidigi; Saps; 

Sectics; 

Fiocruz

conforme 

demanda 

conforme 

demanda 

8. Promover a incorporação 

do tema no Programa 

Saúde na Escola (PSE) 

em áreas de risco de 

contaminação por mercúrio.

SVSA (DVSAT); 

Ascom; Sesai; 

SE (Degip); 

SGTES; Saps

dez./26 dez./28

Atividades transversais a outros eixos

Fonte: CGVAM/DVSAT/SVSA/MS, 2025.

QUADRO 6 – Matriz de ações e responsabilidades do Eixo 6 – Articulação intersetorial  

e cooperações

EIXO 6 – ARTICULAÇÃO INTERSETORIAL E COOPERAÇÕES

OBJETIVO: Estabelecer redes colaborativas que integrem diversas áreas e organizações, visando 

enfrentar de forma coordenada e eficaz os desafios associados à exposição ao mercúrio, e atender 

aos compromissos firmados pelas convenções internacionais.

AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Articular parcerias 

para disponibilização 

e tradução de cursos 

sobre efeitos do 

mercúrio à saúde 

humana para 

profissionais de saúde.

 

Responsabilidade: Aisa.

1. Promover uma 

articulação intersetorial 

e interinstitucional 

envolvendo Aisa/MS, 

SVSA, Saps, Sesai, Opas, 

entre outros organismos 

internacionais para 

viabilizar a tradução 

de cursos.

Aisa; SVSA; 

Saps; Sesai

conforme 

demanda 

conforme 

demanda

2. Retomar a discussão 

para tradução e 

disponibilização do Curso 

Efectos del mercurio 

em la salud humana 

y el medio ambiente y 

consideraciones bajo el 

Convenio de Minamata 

– autoaprendizaje com 

Opas para profissionais de 

saúde do País, com vistas 

à implementação da ação 

prevista no Plano Setorial 

de Implementação da 

Convenção de Minamata 

sobre Mercúrio.

Aisa; SVSA 

(DVSAT)
dez./25 dez./26

continua

conclusão
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

3. Disponibilizar cursos 

que abordem os efeitos do 

mercúrio à saúde humana 

e ambiente por meio da 

articulação intersetorial.

Aisa; SVSA; 

Saps; Sesai; 

SGTES; Seidigi

conforme 

demanda 

conforme 

demanda

Promover compartilha-

mento de informações, 

articulação interminis-

terial e interinstitucional 

periodicamente para 

o enfrentamento da 

exposição ao mercúrio 

e implementação das 

ações propostas no 

Artigo 16 da Convenção 

de Minamata.

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT).

1. Realizar articulação 

intersetorial com 

envolvimento de outros 

setores como meio 

ambiente, educação, 

cultura para levantamento 

das informações sobre 

exposição ao mercúrio 

(transversal ao eixo de 

vigilância e atenção integral).

Aisa; SVSA; 

Saps; Sesai; 

SGTES

dez./25 dez./26

2. Realizar interlocução 

com o Ministério 

de Minas e Energia sobre 

o Plano de Ação Nacional 

para Mineração de Ouro 

Artesanal em Pequena 

Escala.

Aisa; SVSA; 

Saps; Sesai
dez./25 dez./26

3. Estabelecer parcerias 

para compartilhamento 

de informações de 

áreas contaminadas por 

mercúrio com o Ministério 

de Minas e Energia, 

Agência Nacional de 

Mineração, Polícia Federal, 

Agência Brasileira de 

Inteligência, MMA, Ibama, 

dentre outras (transversal 

ao eixo de vigilância e 

atenção integral).

Aisa; SVSA; 

Saps; Sesai

conforme 

demanda 

conforme 

demanda

4. Realizar articulação com 

o MMA, Ibama, Ministério 

de Minas e Energia, 

Ministério da Justiça 

e Segurança Pública, 

Ministério do Trabalho e 

Emprego e demais órgãos 

pertinentes para manejo 

ambientalmente adequado 

e gestão do risco à 

saúde dos trabalhadores 

e trabalhadoras 

durante os processos 

de gerenciamento de 

resíduos sólidos e resíduos 

de saúde com mercúrio. 

SVSA; Sesai; 

Saps; Anvisa; 

Saes

dez./25 dez./26

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

5. Estabelecer parcerias 

com Ministério da 

Educação para ações 

de educação em saúde 

(transversal ao eixo de 

comunicação).

SVSA; Saps; 

Sesai; SGTES

conforme 

demanda 

conforme 

demanda

6. Estabelecer parcerias 

entre laboratórios para 

monitoramento da 

exposição e diagnóstico 

da intoxicação (transversal 

ao eixo de vigilância 

laboratorial).

Aisa; SVSA 

(IEC); Sesai; 

SE; Fiocruz

conforme 

demanda 

conforme 

demanda

Promover cooperações 

internacionais para 

realização de estudos 

e pesquisas, troca 

de conhecimentos 

e monitoramento 

da exposição ao 

mercúrio no Brasil, 

especialmente na 

Região Amazônica.

Responsabilidade: Aisa.

1. Articular parcerias 

internacionais para 

o envio de amostras 

quando a metodologia 

analítica necessária não 

estiver disponível no País, 

garantindo o cumprimento 

das legislações vigentes 

relacionadas à proteção 

de patrimônio genético e 

dados (transversal ao eixo 

de vigilância laboratorial e 

estudo e pesquisas).

Aisa; SVSA 

(CGLAB; IEC); 

Fiocruz

conforme 

demanda 

conforme 

demanda

2. Articular parcerias 

com outros países 

para fortalecimento da 

capacidade de pesquisa 

(transversal ao eixo de 

vigilância laboratorial e 

estudo e pesquisas).

Aisa; Sectics 

(Decit); 

Fiocruz, SVSA 

(IEC)

conforme 

demanda 

conforme 

demanda

3. Articular parcerias 

com outros países 

para a realização do 

biomonitoramento humano 

(transversal ao eixo de 

vigilância laboratorial e 

estudo e pesquisas).

Aisa; SVSA 

(DVSAT; IEC); 

Fiocruz

conforme 

demanda 

conforme 

demanda

4. Articular com o setor 

de Saúde Bucal da OMS.
Aisa; Saps

conforme 

demanda 

conforme 

demanda

continua

continuação
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AÇÃO ATIVIDADES
CORRESPON-

SÁVEIS

PRAZO PARA 

INÍCIO

PRAZO PARA 

FINALIZAÇÃO

Articular com 

organizações da 

sociedade civil para 

participação social dos 

principais atingidos 

pela contaminação 

na elaboração 

de estratégias e 

acompanhamento 

de ações.

 

Responsabilidade: 

SVSA (DVSAT).

1. Identificar organizações 

da sociedade civil que 

representam comunidades 

afetadas pela contamina-

ção por mercúrio.

Gabinete – 

Ministério 

da Saúde 

(Assessoria 

de 

Participação 

Social e 

Diversidade – 

APSD); Sesai; 

SVSA

dez./25 dez./26

2. Apoiar e fortalecer 

redes participativas entre 

governo e sociedade civil 

no território nacional.

SVSA 

(DVSAT); 

Saps; Sesai; 

Gabinete – 

Ministério da 

Saúde (APSD)

dez./25 dez./28

3. Apoiar a formação de 

um grupo de trabalho 

com diferentes setores 

da sociedade civil para 

acompanhamento das 

ações pelas principais 

populações expostas e 

potencialmente expostas.

SVSA 

(DVSAT); 

Saps; Sesai; 

Gabinete – 

Ministério da 

Saúde (APSD)

dez./25 dez./28

4. Fortalecer ações de 

vigilância popular e 

educação popular em 

saúde nos territórios 

(transversal ao eixo 

de comunicação).

SVSA 

(DVSAT); 

Saps; Sesai

dez./26 dez./28

Fonte: CGVAM/DVSAT/SVSA/MS, 2025.

conclusão
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Adstrição Organização territorial e delimitação de áreas de atuação 

das equipes de saúde, visando otimizar o planejamento 

e a execução de ações.

Áreas contaminadas Área onde exista confirmação da contaminação por 

análises ambientais.

Áreas potencialmente 

contaminadas

Área onde a confirmação da contaminação ainda não 

ocorreu, porém existem rotas de exposição a substâncias 

químicas que podem representar risco à saúde.

Bioacumulação Processo que ocorre quando um organismo acumula 

concentrações de uma substância mais altas do que as 

do ambiente ao seu redor.

Biomagnificação Processo pelo qual a concentração de certas 

substâncias químicas, como metais pesados, aumenta 

progressivamente a cada nível da cadeia alimentar.

Biometilação Processo biológico de transformação química no qual 

organismos vivos adicionam grupos metila (-CH₃) a certos 

elementos ou compostos.

Biomonitoramento Monitoramento do nível de toxinas, poluentes químicos, 

contaminantes microbianos ou outras substâncias 

danosas nos corpos de organismos vivos, por meio 

de diagnóstico por imagem ou por meio da análise do 

sangue, urina, leite humano, saliva, entre outros.

Cadeia trófica Sequência de relações alimentares, transferência de 

energia e matéria entre organismos em um ecossistema, 

onde um organismo serve de alimento para outro.

Cloro-alcali Conjunto de processos industriais utilizados para a 

produção de cloro (Cl₂), soda cáustica (NaOH) e hidrogênio 

(H₂) a partir da eletrólise de soluções aquosas de cloreto 

de sódio (NaCl). 

Contaminação Presença da substância química no organismo,no 

ambiente ou em objetos em níveis indesejados ou nocivos. 

Deambulação Atividade em que o corpo avança com ritmo lento a 

moderado movimentando os pés de modo coordenado. 

Ato ou capacidade de andar, locomover-se.

Glossário
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Emissões 

de mercúrio

Emissões de mercúrio ou compostos de mercúrio 

na atmosfera. 

Exposição Contato de uma pessoa, grupo ou população com 

a substância química, o qual pode ocorrer por 

inalação, ingestão, contato dérmico e não significa, 

necessariamente, que houve absorção ou dano.

Intoxicação exógena Conjunto de efeitos nocivos que se manifestam  

por meio de alterações clínicas ou laboratoriais 

que revelam o desequilíbrio orgânico produzido 

pela interação de um ou mais agentes tóxicos com 

o sistema biológico. 

Liberação ambiental 

de mercúrio

Lançamentos de mercúrio ou compostos de mercúrio 

nos solos e na água. 

Parestesias Sensações cutâneas subjetivas (ex.: frio, aquecimento, 

formigamento, pressão etc.) que são vivenciadas 

espontaneamente na ausência de estimulação. 

População exposta População exposta ao mercúrio por meio de uma rota 

de exposição completa, estabelecida em qualquer 

período (passado, presente ou futuro) ou comprovada por 

marcadores biológicos/ exames médicos desse metal.

População 

potencialmente 

exposta

População que pode ser exposta ao mercúrio 

por uma rota de exposição que pode ter existido no 

passado, pode existir no presente ou existirá no futuro.

Região de 

vulnerabilidade

social

Territórios onde as populações estão mais expostas a 

riscos e desvantagens sociais, econômicas e ambientais 

que podem comprometer sua qualidade de vida e saúde.
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Apêndice – Nota técnica n.º49/ 

2023-CGVAM/DSAST/SVSA/MS
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Ministério da Saúde
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Plano estratégico para medidas de atenção, vigilância e promoção à saúde 

de populações expostas e potencialmente expostas ao mercúrio
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Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente

Ministério da Saúde
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Conte-nos o que pensa sobre esta publicação. 
Responda a pesquisa disponível por meio do QR Code ao lado.




	miolo mercurio 17out25 web.pdf
	APRESENTAÇÃO
	1. INTRODUÇÃO
	2. MERCÚRIO ELEMENTAR/METÁLICO/Hg0
	3. MERCÚRIO INORGÂNICO
	4. MERCÚRIO ORGÂNICO
	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS
	APÊNDICE – ESQUEMAS POSOLÓGICOS ESTABELECIDOS E OUTRAS INFORMAÇÕES DE BULAS DE ALGUNS AGENTES QUELANTES UTILIZADOS NOS CASOS CONFIRMADOS DE INTOXICAÇÃO POR HG
	GLOSSÁRIO

	miolo mercurio 17out25 web2.pdf
	APRESENTAÇÃO
	1. INTRODUÇÃO
	2. MERCÚRIO ELEMENTAR/METÁLICO/Hg0
	3. MERCÚRIO INORGÂNICO
	4. MERCÚRIO ORGÂNICO
	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS
	APÊNDICE – ESQUEMAS POSOLÓGICOS ESTABELECIDOS E OUTRAS INFORMAÇÕES DE BULAS DE ALGUNS AGENTES QUELANTES UTILIZADOS NOS CASOS CONFIRMADOS DE INTOXICAÇÃO POR HG
	GLOSSÁRIO

	miolo_mercurio_20out25_web.pdf
	APRESENTAÇÃO
	1. INTRODUÇÃO
	2. MERCÚRIO ELEMENTAR/METÁLICO/Hg0
	3. MERCÚRIO INORGÂNICO
	4. MERCÚRIO ORGÂNICO
	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS
	APÊNDICE – ESQUEMAS POSOLÓGICOS ESTABELECIDOS E OUTRAS INFORMAÇÕES DE BULAS DE ALGUNS AGENTES QUELANTES UTILIZADOS NOS CASOS CONFIRMADOS DE INTOXICAÇÃO POR HG
	GLOSSÁRIO

	29.pdf
	APRESENTAÇÃO
	1. INTRODUÇÃO
	2. MERCÚRIO ELEMENTAR/METÁLICO/Hg0
	3. MERCÚRIO INORGÂNICO
	4. MERCÚRIO ORGÂNICO
	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS
	APÊNDICE – ESQUEMAS POSOLÓGICOS ESTABELECIDOS E OUTRAS INFORMAÇÕES DE BULAS DE ALGUNS AGENTES QUELANTES UTILIZADOS NOS CASOS CONFIRMADOS DE INTOXICAÇÃO POR HG
	GLOSSÁRIO




